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Bem-vindo(a) à nossa aplicação de preparação para exames! Chegou a hora de se destacar 

nos seus testes e conquistar o sucesso académico que você merece. 

Apresentamos o "Guião de Exames Resolvidos": a sua ferramenta definitiva para uma 

preparação eficaz e resultados brilhantes! 

 

 
Aqui, encontrará uma vasta colecção de exames anteriores cuidadosamente seleccionados 

e resolvidos por especialistas em cada área. Nossa aplicação é perfeita para estudantes de 

todos os níveis académicos, desde o ensino médio até a graduação universitária. 

RESOLUÇÃO DE EXAME DE QUUÍMICA DA 12.ª CLASSE, 2024, 2.ª ÉPOCA 

1. Alternativa A. 

Uma reacção lenta é aquela que possui a maior energia de activação. 

2. Alternativa C. 

Considerando a teoria das colisões. 

3. Alternativa B. 

Se os reagentes estiverem no mesmo estado natural, oferecem menor dificuldade no rompimento 

do tipo de ligação química envolvida na formação das suas moléculas, o que acelerará a reacção 

química. 

4. Alternativa B. 

Tendo em conta a equação da reacção: 

N2 + 3H2 → 2NH3 
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A seguinte relação é verdadeira: 𝑣𝑚 =
|𝑣𝑁2|

1
=

|𝑣𝐻2|

3
=

𝑣𝑁𝐻3

2
, assim sendo, poderemos ter: 

1.º passo: converter 120s em minutos. 

1 minuto ------- 60s 

              t ------ 120s 

t = 2 minutos 

2.º passo: calcular a velocidade de consumo de NO por minuto. 

|𝑣𝑁2
|

1
=

|𝑣𝐻2
|

3
⟹ 𝑣𝐻2

= 2 × |
𝑛𝑁2

∆𝑡
| ⟹ 𝑣𝑁2

= 2 × |
12 𝑚𝑜𝑙𝑒𝑠

2 𝑚𝑖𝑛
| ⟹ 𝑣𝑁2

= 2 × 6 = 12𝑚𝑜𝑙𝑒𝑠/𝑚𝑖𝑛 

5. Alternativa D. 

Pela equação da reacção: 

4Aℓ(s) + 3O2(g) → 2Aℓ2O3(s) 

A lei da velocidade ou de Guldberg-Waage é: v = k[O2]3. Se reduzirmos à terça parte a 

concentração de oxigénio, teremos: 

v' = k[⅟3O2]3 → v' = 1/27 (k[O2]3) → v’ = 1/27v.   

6. Alternativa D. 

A partir da equação de reacção: 

2NO2(g) + O3(g) → N2O5(g) + O2(g) 

1.º passo: determinar a expressão da lei de velocidade. 

Para casos desta natureza temos de seguir algumas regras as quais são: 

• Escolher duas experiências. 

• Nessas experiências a concentração de um dos reagentes deve ser constante (não variar) e 
a concentração do reagente que queremos determinar a sua ordem deve variar. 

Como ainda não sabemos quais são os expoentes de [NO2] e [O3], vamos considerá-los “a” e “b” 
respectivamente: v = k[NO2]a[O3]b 
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Portanto, temos de determinar os valores de “a” e “b” com base nos dados da tabela. Vamos em 
etapas. 

1.º passo: determinar a ordem de reacção de v = k[NO2]a. 

Para podermos determinar a ordem da reacção em NO2 temos de escolher as experiências I e II, 
pois nestas duas experiências a concentração do O3 é constante e concentração do NO2 está a 
variar. 

Apresentando os dados analiticamente: 

Expressão geral: v = k[NO2]a[O3]b 

Experiência I: 12,6 = k(0,60)a(0,30)b 

Experiência II: 1,4 = k(0,20)a(0,30)b 

Fazendo a relação entre as duas velocidades, ou seja, entre a velocidade maior pela menor 
teremos a seguinte situação: (as cores indicam os termos comuns, então passíveis de 
simplificação). 

12,6

1,4
=

𝑘(0,60)𝑎(0,30)𝑏

𝑘(0,20)𝑎(0,30)𝑏 ⟹
12,6

1,4
= (

0,60

0,20
)

𝑎

⟹ 9 = 3𝑎 ⟹ 𝒂 = 𝟐   

2.º passo: determinar a ordem de reacção de v = k[O3]b. 

Para podermos determinar a ordem da reacção em O3 temos de escolher as experiências I e III, 
pois nestas duas experiências a concentração do NO2 é constante e concentração do O3 está a 
variar. 

Apresentando os dados analiticamente: 

Expressão geral: v = k[NO2]a[O3]b 

Experiência I: 12,6 = k(0,60)a(0,30)b  

Experiência III: 4,2 = k(0,60)a(0,10)b 

Fazendo a relação entre as duas velocidades, ou seja, entre a velocidade maior pela menor 
teremos a seguinte situação: (as cores indicam os termos comuns, então passíveis de 
simplificação). 

12,6

4,2
=

𝑘(0,60)𝑎(0,30)𝑏

𝑘(0,60)𝑎(0,10)𝑏 ⟹
12,6

4,2
= (

0,30

0,10
)

𝑏

⟹ 3 = 3𝑏 ⟹ 3𝑏 = 31 ⟹ 𝒃 = 𝟏   

3.º passo: interpretar a informação. 
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Tendo determinado as ordens em relação a NO2 e O3, então a lei da velocidade fica: v = k[NO2]2[O3]. 

2.º passo: determinar a ordem da reacção. 

Como a expressão da lei da velocidade é: v = k[NO2]2[O3], então a ordem é: 2+1 = 3. 

7. Alternativa C. 

Álcool + Ácido carboxílico ↔ Éster + Água 

8. Alternativa A. 

Lembre-se que: 

• 𝐾𝑐 > 1: a reacção favorece a formação de produtos e tem maior rendimento. 

• 𝐾𝑐 < 1: a reacção favorece a decomposição de produtos e tem menor rendimento. 

9. Alternativa A. 

Para que se aumente a quantidade de oxigénio, isto é, favorecer a reacção inversa, pelo princípio 

de Le Chatelier, deveremos: aumentar a concentração de CO2, pois, isso favorecerá a 

transformação do produto de reacção em reagentes por excesso. 

Com relação à pressão, para que tivéssemos o mesmo efeito, ela deve ser aumentada, ou seja, 

diminuir o volume, pois favorecerá a equação que se processa com a redução do volume – a 

reacção inversa.  

10. Alternativa A. 

A equação da reacção acertada:  

C2H4(g) + H2O(g) ↔ C2H6Og) 

De acordo com o gráfico, a concentração de C2H6O está aumentando e as concentrações de C2H4 

e de H2O estão diminuindo. Dessa forma, subentende-se que o fenómeno ou perturbação está 

favorecendo a reacção directa, ou seja, a formação de C2H6O. 

Pelo princípio de Le Chatelier, se aumentarmos a pressão do sistema, promoveremos a 

compressão do volume, o que deslocará o equilíbrio para direita (com formação de C2H6O). 

11. Alternativa A. 
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Dados: PH2 = 0,4 | PBr2 = 0,6 | PHBr = 0,8 | Pedido: Kp - ? 

H2(g) + Br2(g) ↔ 2HBr(g) 

A constante de pressões parciais:  

𝐾𝑝 =
𝑃2

𝐻𝐵𝑟

𝑃𝐻2
× 𝑃𝐵𝑟2

⟹ 𝐾𝑝 =
0,82

0,4 × 0,6
⟹ 𝐾𝑝 =

0,64

0,24
⟹ 𝐾𝑝 = 2,67 

12. Alternativa C. 

Dados: Kp = 16 | R = 8,21*10-2 | ∆T = 1000K | Coeficientes: 1, 1, 2 | Pedido: Kc -? 

N2(g) + O2(g) ↔ 2NO(g) 

Recorrendo à relação entre Kp, Kc e a equação de Clapeyron: 

𝐾𝑝 = 𝐾𝑐 × (𝑅𝑇)∆𝑛 

Substituindo pelos dados fornecidos: 

𝐾𝑝 = 𝐾𝑐 × (𝑅𝑇)∆𝑛 ⟹ 10 = 𝐾𝑐 × (8,21 ∗ 10−2 × 103)[2−(1+1)] 

⟹ 16 = 𝐾𝑐 × (8,21 ∗ 10−2 × 103)0 ⟹ 16 = 𝐾𝑐 × 1 ⟹ 𝐾𝑐 = 16 

13. Alternativa A. 

De acordo com Bronsted-Löwry, um base é uma espécie química que recebe um protão 

hidrogénio. 

14. Alternativa D. 

15. Alternativa C. 

16. Alternativa B. 

Dados: Ka = 3,5*10-8 | Kw = 1,0*10-14 | Pedido: pKb - ? 

1.º passo: determinar a constante de dissociação da base (Kb). 

𝐾𝑎 × 𝐾𝑏 = 𝐾𝑤 ⟹ 𝐾𝑏 =
𝐾𝑤

𝐾𝑎
⟹ 𝐾𝑏 =

1,0 × 10−14

3,5 × 10−8
⟹ 𝐾𝑏 = 2,86 × 10−7 
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2.º passo: calcular a pKb. 

𝑝𝐾𝑏 = − log[𝐾𝑏] ⟹ 𝑝𝐾𝑏 = − log 2,86 × 10−7 ⟹ 𝑝𝐾𝑏 = −(−6,5) ⟹ 𝑝𝐾𝑏 = 6,5 

17. Alternativa A. 

Dados: M = 0,8mol/dm3 | α = 4,0*10-1 | Pedido: Ka - ? 

Recorrendo à fórmula de Ostwald: 

𝐾𝑎 =
𝑀 × 𝛼2

1 − 𝛼
 

Como o ião é derivado de um ácido fraco: 1 – α ≈ 1. Então: 

𝐾𝑎 = 𝑀 × 𝛼2 ⟹ 𝐾𝑎 = 8 ∗ 10−1 × (4,0 ∗ 10−1)2 ⟹ 𝐾𝑎 = 8 ∗ 10−1 × 1,6 ∗ 10−1 

⟹ 𝐾𝑎 = 1,28 × 10−1 

18. Alternativa C. 

Dados: Kw = 8,0×10-14  

A água tem carácter neutro, isto é, [H+] = [OH-]. Assim sendo: 

𝐾𝑤 = [𝐻+][𝑂𝐻−] ⟹ 𝐾𝑤 = [𝐻+]2 ⟹ [𝐻+] = √𝐾𝑤 ⟹ [𝐻+] = √8,0 × 10−14 

⟹ [𝐻+] = 2,83 × 10−7 

Logo: 

pH = - log [H+] → pH = - log2,83×10-7 → pH = - (-6,55) = 6,55 

19. Alternativa A. 

HNO2(aq) + H2O(ℓ) ↔ NO2
-
(aq) + H3O+

(aq) 

Início:                                                     2                               0               0 

Variação:                                              -x                              +x            +x 

Equilíbrio:                                          2 – x                             x              x  
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Como o ácido nitroso é fraco, então: 2 – x ≈ 2. 

A constante de ionização do ácido é: 

𝐾𝑎 =
[𝑁𝑂2

−][𝐻3𝑂+]

[𝐻𝑁𝑂2]
⟹ 2,2 ∗ 10−11 =

𝑥2

2
⟹ 𝑥 = √4,4 ∗ 10−11 ⟹ 𝑥 = 6,63 × 10−6 

Tendo em conta isso, o valor do pH: 

pH = - log [H3O-] → pH = - log6,63×10-6 → pH = - (-5,18) = 5,18  

20. Alternativa A. 

Recorrendo à fórmula de Henderson-Hasselbalch: 

𝑃𝐻 = 𝑃𝐾𝑎 + log
[𝐻𝑂𝑂𝐶𝐶𝑂𝑂𝑁𝑎]

[𝐻𝑂𝑂𝐶𝐶𝑂𝑂𝐻]
⟹ 𝑃𝐻 = − log 𝐾𝑎 + log

[𝐻𝑂𝑂𝐶𝐶𝑂𝑂𝑁𝑎]

[𝐻𝑂𝑂𝐶𝐶𝑂𝑂𝐻]
 

⟹ 𝑃𝐻 = − log 5,4 ∗ 10−2 + log
5,4

2,3
⟹ 𝑃𝐻 = −(−1,27) + log 2,35 ⟹ 𝑃𝐻 = 1,64 

21. Alternativa B. 

48g de Ca(NO3)2 ------------ 100g de H2O 

                      y   ------------- 500g de H2O 

y = 240g de Ca(NO3)2 

22. Alternativa B. 

Representando a dissociação: 

Pb(OH)2 → Pb2+ + 2OH– 

A constante do produto de solubilidade é: Kps = [Pb2+][2OH–]2. Seja s = solubilidade. Então: 

𝐾𝑝𝑠 = 𝑠 × (2𝑠)2 ⟹ 𝐾𝑝𝑠 = 4𝑠3 ⟹ 𝐾𝑝𝑠 = 4 × 0,013 ⟹ 𝐾𝑝𝑠 = 4 × 10−6 

23. Alternativa C. 

24. Alternativa A. 
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25. Alternativa A. 

26. Alternativa A. 

O bromo sofre redução, pois o seu número de oxidação varia de +1 para -1, isto é, ganhou 2 

electrões. 

27. Alternativa A. 

Na equação em I, o magnésio é oxidado, varia de NOX de 0 para +2, e o nitrogénio é reduzido, de 

0 para -3. 

28. Alternativa A. 

O ião CrO3
3- sofre oxidação, pois o seu número de oxidação varia de +3 para +6, e é o agente 

redutor do cloro. 

29. Alternativa C. 

30. Alternativa D. 

Sn(C2O4)2 

2(+2) + 4C + 8(-2) = 0 

4 + 4C – 16 = 0 

4C = +12 → C = +3 

31. Alternativa C. 

∆Eº = Emaior – Emenor  

∆Eº = +0,54 – (-0,40) 

∆Eº = +0,94V 

32. Alternativa A. 

33. Alternativa A. 

34. Alternativa C. 
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35. Alternativa A. 

É uma reacção de polimerização. 

36. Alternativa B. 

37. Alternativa D. 

38. Alternativa A. 

39. Alternativa B. 

40. Alternativa A. 

A reacção inversa de uma reacção de esterificação. 

Fim! 


